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Resumo:

INTRODUÇÃO:	Para	 reorganizar	 o	 trabalho	na	Atenção	Primária	à	Saúde	o	acolhimento	 foi	 instituído.	Valoriza	as
tecnologias	 leves,	como	a	das	relações,	estabelecida	entre	o	trabalhador	do	serviço	e	o	usuário.	Fundamentado	em:
garantir	a	universalidade	ao	atender	toda	pessoa	que	buscar	o	serviço;	enfatizar	o	trabalho	desenvolvido	pela	equipe
multidisciplinar;	e	 fortalecer	as	relações	entre	a	equipe	e	comunidade.	OBJETIVO:	Relatar	como	ocorre	o	acolhimento
do	 usuário	 nas	 Estratégias	 de	 Saúde	 da	 Família	 (ESF)	 em	Manaus.	 METODOLOGIA:	 Estudo	 observacional	 realizado
durante	 a	 coleta	 de	 dados	 da	 dissertação	 “Avaliação	 dos	 Atributos	 da	 Atenção	 Primária	 na	 Assistência	 à	 Saúde	 da
Criança,	 Manaus,	 Brasil”	 entre	 outubro	 de	 2015	 a	 fevereiro	 de	 2016,	 em	 43	 ESF	 localizadas	 na	 zona	 norte	 de
Manaus.	 Foi	 observada	 a	 forma	 como	 o	 usuário	 era	 acolhido	 enquanto	 buscava	 atendimento	 na	 unidade.
RESULTADOS:	 Percebeu-se	a	dificuldade	das	equipes	em	acolher	 o	usuário,	 principalmente,	 a	demanda	espontânea.
Ressalta-se	que	o	 acolhimento	é	 imprescindível	 para	 a	 acessibilidade,	 definida	 como	a	possibilidade	de	 chegada	das
pessoas	ao	serviço	de	saúde.	Não	deve	ser	entendido	apenas	como	o	simples	ato	de	receber	a	população,	mas	como
estratégia	de	qualidade	no	serviço	de	saúde.	CONCLUSÃO:	A	ausência	do	acolhimento	compromete	a	universalidade
do	SUS	e	a	acessibilidade	aos	serviços,	gerando	iniquidades.	Sugere-se	sua	abordagem	nas	educações	continuadas	e
esclarecimento	 para	 a	 população,	 gerando	 cidadãos	 conscientes	 de	 seus	 direitos	 e	 qualidade	 no	 serviço	 prestado.
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